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Anjo, 

Suas asas abanam pestes, 

Silenciam agruras 

Do passado recente, 

Presente! 

Aparição fugaz, 

Asa branca 

Celestial. 

Sorriso aberto, 

Céu da boca estrelado, 

Palavras de brilhante, 

Beijo suave 

Angelical. 

Encanta-me em teu vôo 

Ao meu redor, 

Ave de rapina 

Que fui. 

Paixão, 

Rio revolto, 

Caminho sem garantias, 

Acompanhado. 
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Pecado? 

Felicidade? 

Sorte? 

Azar? 

Anjo, anjo 

Espanta para longe 

Essas dúvidas 

Que são nossas. 

Serei seu anjo 

Enquanto o sonho não vem! 

E a noite nos embala... 

Ao som de mil trompetes: 

Gritos e urros, 

Suor e risos 

De uma asa à outra. 

Anjos caídos, 

Entregues, 

Sorridentes 

Querubins apaixonados! 

Cristiano Melo, 06 de Julho de 2008. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/anjo-2
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